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RESUMO 

Objetivo: Relatar a experiência de elaboração e aplicação da cartilha "Dinâmicas para 

AMAR", desenvolvida no âmbito do Projeto de Extensão AMAR, da Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), fazendo uso de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) e escuta terapêutica com foco na 

enfermagem em saúde mental. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 

de experiência, sobre a criação e aplicação da uma cartilha. A obra foi elaborada com 

dinâmicas adaptadas para promover um cuidado integral, aplicadas em parceria com os 

CAPS de Redenção-CE e Acarape-CE, comunidade acadêmica da UNILAB e professores 

de uma Escola Estadual de Ensino Médio de Redenção-CE. A metodologia incluiu três 

etapas: (1) elaboração da cartilha (2) divulgação e (3) avaliação participativa por meio de 

observação e feedback. Resultados e Discussão: A cartilha, composta por 09 dinâmicas, 

mostrou-se eficaz na promoção de vínculos, reflexão e acolhimento. Sua abordagem 

dialógica, aliada às PICS, facilitou a participação ativa dos usuários, profissionais e 

estudantes, fortalecendo a autonomia e o cuidado humanizado. A versão impressa (15 

unidades personalizadas) e digital (com QR Code para acesso) garantiu acessibilidade aos 

145 participantes. Conclusão: A cartilha surge como tecnologia educacional inovadora, 

unindo conhecimento acadêmico e comunitário para promover saúde mental através de 

ferramentas práticas e adaptáveis, reforçando o compromisso social da UNILAB e o papel 

da enfermagem na saúde coletiva. 
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ABSTRACT 

Objective: To report the experience of developing and implementing the booklet 

"Dinâmicas para AMAR" ("Dynamics for LOVE"), created under the AMAR Extension 

Project of the University of International Integration of Afro-Brazilian Lusophony 

(UNILAB). It employs Integrative and Complementary Health Practices (PICS) and 

therapeutic listening, focusing on mental health nursing. Methodology: A descriptive 

experience report on the booklet's creation and application. The material features adapted 

dynamics for holistic care, implemented in collaboration with CAPS (Psychosocial Care 

Centers) in Redenção-CE and Acarape-CE, UNILAB’s academic community, and a state 
high   school   in   Redenção-CE.  The methodology   included   three   stages:   (1)  booklet 
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development, (2) dissemination, and (3) participatory evaluation through observation and 

feedback. Results and Discussion: The booklet, containing 09 dynamics, proved effective 

in fostering bonds, reflection, and emotional support. Its dialogic approach, combined with 

PICS, encouraged active participation among users, professionals, and students, enhancing 

autonomy and humanized care. Printed (15 customized copies) and digital versions (with 

QR code access) ensured accessibility for 145 participants. Conclusion: The booklet 

emerges as an innovative educational tool, bridging academic and community knowledge to 

promote mental health through practical, adaptable strategies, reinforcing UNILAB’s social 

commitment and nursing’s role in collective health. 

Keywords: Nursing. Mental Health. Group Dynamics. Emotional Support. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A saúde mental tem se tornado cada vez mais relevante no cenário atual, 

especialmente no contexto da enfermagem, onde o cuidado humanizado e integral se mostra 

essencial para o bem-estar dos usuários (Brasil, 2025). Neste cenário, as dinâmicas de grupo 

surgem como ferramentas valiosas, facilitando a interação, reflexão e acolhimento, 

elementos fundamentais para a construção de vínculos terapêuticos e promoção da saúde 

mental. No entanto, a falta de materiais estruturados e acessíveis que orientem a aplicação 

dessas dinâmicas representa uma lacuna significativa na formação profissional e na prática 

assistencial, limitando seu potencial transformador (Castro at al, 2017). 

Diante desta realidade, o desenvolvimento e a criação de uma cartilha que consagre 

o potencial na promoção da saúde mental, se justifica pelos alarmantes dados 

epidemiológicos: aproximadamente 16,3 milhões de brasileiros adultos sofrem de depressão, 

com prevalência significativamente maior entre mulheres e populações vulneráveis (IBGE, 

2020). Esses números refletem a urgência de estratégias inclusivas e acessíveis no cuidado 

a este público (Brasil, 2021). No contexto nacional, observa-se que a maioria dos usuários 

atendidos nos CAPS são adultos jovens, predominantemente mulheres com baixa 

escolaridade, confirmando a estreita relação entre desigualdades sociais e saúde mental 

(Brasil, 2021). 

A cartilha foi desenvolvida como resposta a estas necessidades, oferecendo 

dinâmicas de grupo que promovem inclusão, acolhimento e fortalecimento de vínculos. 

Como destaca Merhy (2014), a integração de tecnologias leves (relações) e duras (materiais) 

é crucial para práticas de saúde efetivas, especialmente em contextos de vulnerabilidade. 

Neste sentido, a elaboração da cartilha "Dinâmicas para AMAR" representa um instrumento 

inovador que não apenas sistematiza práticas existentes, mas também introduz novas 



abordagens alinhadas às Práticas Integrativas e Complementares em Saúde PICS e à escuta 

terapêutica (Freitas at al, 2021).  

Seu desenvolvimento visa suprir a carência de recursos didáticos, embora existam 

materiais sobre dinâmicas de grupo, pouco se tem literaturas sobre o tema que relacione a 

promoção da enfermagem em saúde mental, oferecendo aos profissionais de saúde e demais 

facilitadores um guia acessível para a condução de grupos terapêuticos. 

Nesse contexto, a tecnologia educacional emerge como ferramenta estratégica na 

promoção da saúde mental, democratizando o acesso ao conhecimento e potencializando 

intervenções terapêuticas. Plataformas digitais, materiais interativos e recursos multimídia 

têm se mostrado eficazes na capacitação de profissionais e no empoderamento de usuários, 

criando pontes entre o saber acadêmico, a educação em saúde e a comunidade (Falkenberg, 

2014). A cartilha "Dinâmicas para AMAR" exemplifica essa sinergia, ao transformar 

conhecimento técnico em instrumento acessível para práticas coletivas de cuidado. 

Como tecnologia educacional, a cartilha materializa os saberes construídos 

coletivamente no âmbito de um projeto de extensão, AMAR, representando uma inovação 

na enfermagem em saúde mental (Merhy, 2014). Sua importância transcende o âmbito local, 

preenchendo uma lacuna na literatura ao oferecer um guia prático baseado em evidências 

para a implementação de dinâmicas de grupo (Antunes, 2012).  

O emprego da cartilha na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira (UNILAB) desenvolve seu papel acadêmico, ao demonstrar como a 

universidade pode converter conhecimento teórico em tecnologia social aplicável, 

especialmente em contextos onde milhões enfrentam barreiras no acesso à saúde mental 

(IBGE, 2020). Essa dupla função - enquanto ferramenta de transformação clínica e produto 

do ecossistema universitário - evidencia como a integração entre ciência, humanização e 

criatividade, potencializada pelo ambiente acadêmico, gera soluções replicáveis para 

desafios complexos da saúde pública.  

Em um país onde milhões sofrem com transtornos mentais sem acesso a tratamento 

adequado (IBGE, 2020), esta iniciativa se configura como um legado importante para a 

enfermagem brasileira, demonstrando como a integração entre conhecimento científico, 

humanização e criatividade pode produzir ferramentas transformadoras, que podem ser 

aprimoradas através de espaço e potência dentro da acadêmica. 

O projeto AMAR (Acolhimento, Meditação, Autocuidado e Relaxamento), 

desenvolvido na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 



(UNILAB) desde 2017, representa uma iniciativa inovadora que busca oferecer cuidado em 

saúde mental acessível e humanizado (Brasil, 2017). Através de encontros semanais que 

combinam Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), como meditação 

guiada e aromaterapia, o projeto atende três públicos distintos: universitários, estudantes do 

ensino médio e usuários dos CAPS de Redenção e Acarape, demonstrando seu compromisso 

com a equidade em saúde mental (Minozzo; Costa, 2013).  

O nome AMAR é intencional - reflete a filosofia central do projeto, que coloca o 

cuidado, respeito e acolhimento como fundamentos essenciais para uma prática 

transformadora em saúde mental, trazendo uma nova vertente ao modelo hospitalocêntrico 

através do uso das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). 

As PICS, reconhecidas pelo Ministério da Saúde desde 2006, representam uma 

abordagem inovadora que amplia o conceito tradicional de cuidado (Freitas at al, 2021). Ao 

incorporar dimensões físicas, emocionais, sociais e espirituais, essas práticas - que incluem 

desde meditação, aromaterapia, arte terapia, musicoterapia, dança de roda, dentre outras - 

rompem com o modelo biomédico tradicional, valorizando a autonomia do indivíduo e a 

integralidade do cuidado (Freire, 1996). Para a enfermagem, as PICS oferecem ferramentas 

valiosas para humanizar a assistência, especialmente em saúde mental, onde a construção de 

vínculos é fundamental (Brasil, 2017). Na cartilha "Dinâmicas para AMAR", essas práticas 

servem como eixo norteador e inovador, inspirando atividades que promovem 

autoconhecimento, regulação emocional, interação social e cuidado de enfermagem.  

Para a UNILAB, a incorporação dessas práticas na cartilha representa um marco 

importante, pois consolida seu compromisso com a produção de conhecimento socialmente 

referenciado e fortalece seu papel como instituição inovadora na formação de profissionais 

de saúde, alinhando teoria e prática extensionista de forma transformadora (UNILAB, 2016). 

A UNILAB, instituição singular no cenário acadêmico brasileiro, fundamenta-se 

em três pilares essenciais: interiorização do ensino superior, integração internacional 

(especialmente com países africanos) e compromisso com a transformação social (UNILAB, 

2016). Inspirada nos princípios de Paulo Freire (1996), a universidade entende o 

conhecimento como ferramenta de emancipação, promovendo formação profissional crítica 

e socialmente engajada.  

Neste contexto, o projeto AMAR floresce como expressão da missão institucional, 

levando práticas integrativas de saúde mental tanto para a comunidade acadêmica quanto 

para a população do entorno. A criação da cartilha "Dinâmicas para AMAR" consolida esse 



compromisso social, transformando saberes construídos no curso de Bacharelado de  

Enfermagem coletivamente, em um legado concreto da universidade para a sociedade 

(Hermida; Barbosa; Heidemann, 2015). Como tecnologia educacional inovadora, a cartilha 

sistematiza conhecimentos e experiências desenvolvidas no projeto, garantindo sua 

perpetuidade e replicabilidade para futuras gerações de profissionais e comunidades 

atendidas.  

Este material didático-pedagógico representa não apenas um produto acadêmico, 

mas uma ferramenta de transformação social que materializa o tripé ensino-pesquisa-

extensão, característico da identidade institucional da UNILAB (UNILAB, 2016). 

A enfermagem em saúde mental, por sua natureza, exige abordagens que 

transcendam as tecnologias duras (medicamentos e procedimentos), incorporando 

tecnologias leves baseadas em relações, diálogos e acolhimento (Merhy, 2014). Neste 

contexto, as dinâmicas de grupo se mostram como tecnologias leves poderosas, capazes de 

transformar espaços terapêuticos em ambientes de troca e construção coletiva. A cartilha 

desenvolvida nesta obra surge como resposta à necessidade de materiais que integrem estas 

abordagens, oferecendo suporte tanto para a formação acadêmica quanto para a prática 

clínica. 

A autora deste trabalho, graduanda em Enfermagem pela UNILAB, traz em sua 

trajetória acadêmica e pessoal a sensibilidade para as demandas em saúde mental, 

consolidada através de vivências extensionistas no projeto AMAR e da percepção aguçada 

sobre as lacunas no cuidado em enfermagem. Sua experiência prática em contextos 

comunitários e sua formação crítica permitiram identificar a necessidade de materiais 

acessíveis que articulem teoria e prática, inspirando a criação desta cartilha como síntese de 

seu percurso formativo e compromisso social com a transformação do cuidado em saúde 

mental 

Portanto, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de criação e 

aplicação da cartilha "Dinâmicas para AMAR" no contexto da enfermagem em saúde 

mental, destacando sua importância como ferramenta educativa e terapêutica. Sua relevância 

reside não apenas no preenchimento de uma lacuna na literatura e na prática profissional, 

mas também na contribuição para a formação de profissionais mais capacitados e 

humanizados, alinhados às demandas contemporâneas da sociedade. 

 

 



METODOLOGIA 

 

Tipo de estudo: 

 

Este estudo configura-se como um relato de experiência, de abordagem qualitativa, 

que descreve a elaboração e aplicação de uma cartilha de dinâmicas de grupo voltadas para 

a enfermagem em saúde mental, desenvolvida no contexto do Projeto de Extensão AMAR, 

que faz uso das PICS em seu contexto. A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 

2022) em seu recente relatório sobre saúde mental comunitária reforça a relevância das 

práticas integrativas, corroborando com os objetivos deste trabalho. O projeto de extensão é 

vinculado à Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB).  

A abordagem qualitativa mostra-se particularmente adequada para esta 

investigação, pois permite compreender os significados e experiências subjetivas dos 

participantes, captando a complexidade dos fenômenos humanos em seu contexto natural, 

como destacam Minayo e Costa (2019) em sua análise sobre métodos qualitativos em saúde. 

Visando promover a interação e o vínculo entre os participantes, facilitando a expressão de 

sentimentos e a construção de conhecimento coletivo, elementos essenciais para o cuidado 

em saúde mental (Merhy, 2014). 

O relato de experiência apresenta-se como metodologia pertinente para este estudo 

por permitir documentar e refletir criticamente sobre práticas inovadoras no campo da saúde, 

oferecendo insights valiosos para a prática profissional. Como argumenta Macedo (2016), 

os relatos de experiência possibilitam a sistematização de saberes práticos e a divulgação de 

intervenções bem-sucedidas, contribuindo para o avanço do conhecimento em enfermagem 

e saúde mental. Esta abordagem é especialmente relevante para projetos extensionistas como 

o AMAR, pois valoriza o conhecimento produzido na interface entre universidade e 

comunidade, conforme preconizado por Macedo. (2016) em seus estudos sobre 

metodologias participativas. 

 

Período do estudo: 

 

A experiência foi desenvolvida entre 2022 e 2025, totalizando três anos de 

vivências no projeto AMAR, com encontros semanais e mensais de aproximadamente duas 

horas cada. Durante esse período, foram realizadas atividades práticas em campo, além da 



construção, desenvolvimento e aplicação da cartilha, que foi elaborada e implementada entre 

os meses de janeiro e maio de 2025. O trabalho foi coordenado por profissionais da área da 

saúde e contou com a participação ativa de uma facilitadora graduanda em Bacharelado em 

Enfermagem pela instituição. 

 

Local do estudo: 

 

O relato foi desenvolvido nas dependências da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), e as aplicações da cartilha foram 

feitas em espaços da UNILAB, situada no município de Redenção/CE, além de parcerias 

com a Escola Estadual de Ensino Médio de Redenção/CE e os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) de Redenção/CE e Acarape/CE. Na UNILAB, os encontros ocorreram 

em sala de grupo fixa no CAIS (Centro de Atenção Integral à Saúde), enquanto na escola e 

nos CAPS, as atividades foram realizadas em espaços previamente agendados, adaptados 

para proporcionar um ambiente acolhedor e propício para a interação e reflexão coletiva. 

 

Desenvolvimento do estudo: 

 

O eixo central da experiência foi a elaboração e aplicação de uma cartilha de 

dinâmicas de grupo para promoção da saúde mental, com foco em práticas integrativas e 

complementares em saúde (PICS), como meditação, musicoterapia, aromaterapia, e escuta 

terapêutica, direcionada aos cuidados de enfermagem. Para desenvolver estas atividades o 

plano de ação foi dividido em três etapas principais: 1) Elaboração da cartilha, utilizando a 

plataforma Canva 2) Divulgação e aplicação das dinâmicas, com encontros semanais que 

utilizaram a cartilha como guia; e 3) Relevância e feedback, observação sobre a impressão 

dos participantes, e ajustes na cartilha com base nas experiências vivenciadas. 

 

Etapa 1 - Elaboração da cartilha: 

 

A cartilha foi pensada para conter um conjunto de dinâmicas de grupo voltadas para 

a promoção das práticas de Enfermagem em mental, desenvolvidas com o intuito de serem 

acessíveis e replicáveis em diversos contextos. “Dinâmicas para AMAR” integra tecnologias 

leves (relações, diálogos e escuta terapêutica) e tecnologias duras (uso da cartilha como 

material físico e digital).  A obra foi diagramada em formato digital e impresso, utilizando a 



plataforma de editoração do site CANVA, utilizando formas do programa e desenhos e artes 

autorais que representam a potência do projeto. Uma revisão final de ortografia, gramática e 

formatação foi realizada para garantir a qualidade do material. 

A elaboração da cartilha foi fundamentada em autores como Zimerman (2000), que 

destaca a importância das dinâmicas de grupo como ferramentas de promoção da saúde 

mental e integração grupal, e Merhy (2014), que aborda a integração entre tecnologias leves 

(relacionais) e duras (materiais) no cuidado em saúde. Além disso, Hermida et al (2015) 

discutem a relevância de práticas inovadoras e humanizadas na formação e atuação dos 

enfermeiros, enquanto Freire (1996) enfatiza a importância da educação dialógica e 

participativa, alinhada às dinâmicas de grupo. 

As dinâmicas de grupos propostas foram planejadas para serem realizadas com 

poucos recursos materiais, garantindo sua aplicabilidade em ambientes como escolas, CAPS, 

comunidades e até mesmo no âmbito familiar. Além disso, a cartilha inclui uma dinâmica 

interativa, na qual o leitor é convidado a vivenciar, de forma prática, a importância das 

atividades motivacionais para o equilíbrio emocional. Como complemento, foi inserido um 

calendário-agenda, permitindo que os usuários registrem suas reflexões, práticas e 

progressos, transformando a cartilha não apenas em um material de consulta, mas em uma 

ferramenta de acompanhamento pessoal e coletivo. Essa estrutura busca incentivar a 

autonomia e a continuidade do cuidado em saúde mental de forma criativa e organizada. 

A criação e desenvolvimento da cartilha "Dinâmicas para AMAR" seguiram uma 

metodologia estruturada em processos sequenciais nesta primeira etapa, visando garantir a 

qualidade, a aplicabilidade e o embasamento teórico do material. O procedimento foi 

dividido em dez sub etapas principais, conforme descrito a seguir: 

 

Revisão Bibliográfica e Fundamentação Teórica 

 

Na primeira etapa para embasar a criação da cartilha, foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre tecnologias leves e duras aplicadas à Enfermagem com ênfase na saúde 

mental, com foco em metodologias interativas e dinâmicas de grupo. Foram consultadas 

referências científicas que abordam a importância de materiais educativos em saúde, como 

estudos de Silva et al. (2021) e Merhy (2014), que destacam a integração de saberes técnicos 

e relacionais no cuidado. 

 

 



Identificação da Necessidade 

 

Neste momento foi realizada a identificação da carência de materiais educativos 

sobre dinâmicas de grupo voltadas para a Enfermagem em saúde mental, especialmente no 

contexto do âmbito acadêmico e da atenção primaria. Essa necessidade foi observada durante 

as atividades do Projeto de Extensão AMAR, que evidenciou a demanda por ferramentas 

práticas e acessíveis para o manejo de usuários em sofrimento mental. A definição do 

objetivo da cartilha foi estabelecida com base nessa lacuna, visando contribuir para a 

formação de profissionais e a melhoria das práticas de cuidado. 

 

Planejamento da Estrutura da Cartilha: 

 

Nesta etapa, foi definida a estrutura da cartilha, considerando o público-alvo 

(profissionais de saúde, pacientes dos serviços de saúde, estudantes e professores) e os 

objetivos educativos. A organização dos tópicos incluiu: introdução, motivação do projeto, 

fundamentação teórica, descrição das dinâmicas e orientações práticas. O formato foi 

planejado para ser acessível, com linguagem clara, ilustrações e layout interativo. 

 

Criação das Dinâmicas: 

 

Foram adaptadas dinâmicas já existentes para o contexto da saúde mental e criadas 

novas dinâmicas, como a "Dinâmica do Eu Mereço", focada em autoestima e autocuidado. 

Cada dinâmica foi detalhada em termos de objetivos, materiais necessários, passo a passo e 

resultados esperados, garantindo sua aplicabilidade prática. 

 

Elaboração do Conteúdo Textual: 

 

O conteúdo textual foi redigido com linguagem clara e didática. Exemplos práticos 

e orientações de como as dinâmicas deveriam ser conduzidas em sua essência, foram 

incorporados para enriquecer o material. Um planner anual e calendário mensal foram 

incluídos ao projeto, o planner para oferecer uma visão geral e planejar atividades ao longo 

do ano, e o calendário ajuda a agendar dinâmicas em datas específicas, otimizando a 

organização e o tempo. Ambos facilitam o acompanhamento e a execução das atividades 

propostas na cartilha. 



 

Desenvolvimento das Ilustrações: 

 

Ilustrações e diagramas foram criados para facilitar a compreensão das dinâmicas. 

Utilizaram-se ferramentas de design gráfico para garantir um visual atraente e profissional, 

alinhado ao conteúdo textual. E imagens reais das dinâmicas sendo desenvolvidas na prática, 

as figuras ilustram visualmente como as ações acontecem, facilitando a compreensão e o 

engajamento dos participantes ao verem exemplos práticos. 

 

Diagramação e Finalização 

 

A cartilha foi diagramada em formato digital e impresso, utilizando a plataforma de 

editoração do site CANVA, utilizando as fontes (Peace Sans 52,5, 60. 80, 84 e 121, Mary 

Kate 40, 48 e 95, Sacramento 51 e 95, Nickainley 45 e 32, 26 LT Riwaya Informal 16, 18 e 

15, Perandory 98,7, Arial 15, utilizando formas do programa e desenhos e artes autorais que 

representam a potência do projeto. Uma revisão final de ortografia, gramática e formatação 

foi realizada para garantir a qualidade do material. 

 

Divulgação e Implementação 

 

A cartilha foi apresentada no âmbito do Projeto de Extensão AMAR e distribuída 

para profissionais do CAPS, discentes, docentes e professores da escola de ensino médio. 

Oficinas e treinamentos foram realizados para capacitar os usuários no manejo das 

dinâmicas. 

Foram impressas 15 unidades da cartilha, personalizadas e decoradas para torná-las 

mais atrativas e funcionais. Essas cópias físicas foram entregues nos locais de atuação do 

projeto, garantindo acesso imediato aos profissionais e participantes. E proporcionar 

consulta permanente, assegurando que alunos e professores pudessem revisitar o material de 

forma prática e eficiente sempre que necessário. Essa estratégia foi especialmente útil 

porque, na penúltima página, há um QR Code que direciona o usuário à plataforma digital 

onde as dinâmicas estão publicadas virtualmente. 

 

 

 



Avaliação de Impacto 

 

Por fim, foi realizada uma avaliação de impacto, com coleta de feedback dos 

usuários da cartilha, através de diário de campo. E análise dos resultados práticos da 

aplicação das dinâmicas. As melhorias sugeridas foram documentadas para futuras edições. 

 

Revisão da cartilha 

 

O conteúdo da cartilha foi revisado por profissionais da área de Enfermagem, saúde 

mental e educação, garantindo sua precisão e relevância. Além disso, foi realizada uma 

aplicação piloto das dinâmicas com grupos de estudantes e profissionais, cujo feedback foi 

utilizado para ajustes finais. 

 

Etapa 2 - Divulgação e aplicação das dinâmicas:  

 

Para a divulgação e aplicação da cartilha "Dinâmicas para AMAR", foram 

estabelecidos critérios de indicação para o uso da obra que visam garantir a adequação do 

público-alvo e a efetividade das dinâmicas propostas. Como critérios de indicação, 

considerou-se: (1) profissionais do serviço de saúde (CAPS) e usuários do CAPS, (2) 

discentes e docentes de nível superior (3) professores e alunos da escola de ensino médio 

que demonstraram interesse em aplicar as dinâmicas em seu contexto escolar. Esses critérios 

foram fundamentados nas diretrizes de estudos semelhantes, como o de Macedo (2016), que 

destacam a importância de definir parâmetros claros para a seleção de participantes em 

intervenções educativas. 

A intervenção consistiu na apresentação do material e realização de algumas 

dinâmicas de grupo que constam na cartilha. O público-alvo foi composto por discentes e 

docentes da UNILAB, estudantes do ensino médio de uma Escola Estadual, e pacientes e 

usuários dos CAPS, com idades variando entre 05 e 60 anos, de ambos os sexos, e outros 

profissionais de áreas multidisciplinares, tais como doutorandos em engenharia, pedagogos 

e mestres em letras. 

Os recursos utilizados na realização das ações nos campos de atuação, incluíram a 

cartilha impressa e digital, criada no Canva, além de materiais de apoio como música, vídeos, 

imagens, objetos de conforto e espaços físicos adaptados. A atividade foi desenvolvida por 

meio de dinâmicas que promoveram a interação, reflexão e acolhimento entre os 



participantes, utilizando a cartilha como guia. As dinâmicas foram conduzidas de forma 

participativa e dialógica, com foco na escuta terapêutica e no cuidado integral. 

 

Etapa 3 - Relevância e Feedback: 

 

Como relato de experiência qualitativa, o processo foi conduzido de forma 

naturalística e participativa, sem coleta formal de dados, mas através de uma escuta sensível 

e observação atenta durante os encontros. A avaliação das impressões dos participantes se 

deu principalmente por meio de: (1) observação participante sistemática, registrando em 

diário de campo as reações espontâneas, níveis de engajamento e interações grupais, 

conforme abordagem descrita Macedo (2016); e (2) conversas informais que emergiram 

organicamente após as dinâmicas, utilizando princípios de escuta terapêutica adaptados ao 

contexto comunitário Fabro ( 2018 ). 

Os ajustes na cartilha foram sendo realizados de forma processual, considerando: 

-As manifestações não-verbais dos participantes durante as atividades. 

-Os comentários espontâneos compartilhados nos momentos de descontração. 

-As dificuldades práticas identificadas na aplicação das dinâmicas. 

-As sugestões naturais que surgiam no fluxo das interações. 

 

Essa abordagem dialógica e flexível permitiu refinamentos progressivos na cartilha, 

alinhando-se à perspectiva de Antunes (2012) sobre a adaptação contínua de intervenções 

grupais. As modificações incluíram: 

-Simplificação da linguagem em algumas dinâmicas. 

-Reorganização da sequência de atividades. 

-Inclusão de elementos visuais para facilitar o entendimento. 

-Adequação do tempo de cada exercício. 

 

Todo o processo manteve-se no âmbito da observação participante e reflexão sobre 

a prática, característico dos relatos de experiência, como um exercício contínuo de 

aperfeiçoamento da ação extensionista. 

 

 

 

 



RESULTADOS 

 

A elaboração da cartilha "Dinâmicas para AMAR" utilizando a plataforma Canva 

resultou em um material didático acessível e visualmente atraente, que integrou tecnologias 

leves (relações dialógicas e escuta terapêutica) e duras (suporte físico e digital), conforme 

preconizado por Merhy (2014). A estrutura final contou com a presença de 09 dinâmicas de 

grupo, organizadas em linguagem clara e ilustradas com elementos visuais autorais, 

garantindo sua aplicabilidade em diferentes contextos, desde CAPS até escolas e 

comunidades. A cartilha inclui uma dinâmica interativa em forma de poema, acompanhada, 

na página seguinte, por um envelope contendo versos motivacionais. Para enriquecer a 

experiência sensorial, os versos são impregnados com o aroma relaxante de óleo essencial 

de lavanda, promovendo um momento de reflexão e inspiração (Brasil, 2017).  O uso do 

Canva permitiu a criação de um layout interativo, com espaços para registro reflexivo, 

transformando a cartilha não apenas em um material de consulta, mas em uma ferramenta 

de acompanhamento contínuo (Zimerman, 2000). 

Para melhor entendimento foi criado um fluxograma para descrever visualmente as 

etapas de construção da cartilha. 

Figura 1– Fluxograma de criação e desenvolvimento da cartilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 



A "Dinâmica Eu Mereço", por exemplo, utiliza brindes simbólicos (como bombons 

ou rosas) para incentivar os participantes a verbalizarem suas qualidades e reconhecerem seu 

próprio valor, promovendo autoestima e empoderamento (Brasil, 2017). Já a "Dinâmica do 

Amigo Secreto do AMAR" trabalha a generosidade e o fortalecimento de vínculos, onde os 

participantes trocam presentes simbólicos (como "saúde" ou "paz"), justificando suas 

escolhas, o que reforça a coesão grupal e a escuta terapêutica (Merhy, 2014). Ambas as 

dinâmicas são facilmente aplicáveis em CAPS, escolas e comunidades, demonstrando sua 

versatilidade na prática de enfermagem. 

Outras dinâmicas, como a "Meditação Compartilhada" e a "Aromaterapia dos 

Sentimentos", integram Práticas Integrativas e Complementares (PICS) para reduzir estresse 

e promover relaxamento. Na meditação, os participantes vivenciam mantras coletivos e 

música terapêutica, enquanto a aromaterapia utiliza óleos essenciais (lavanda, bergamota) 

para estimular conexões emocionais (Brasil, 2017). Já o "Baú das Emoções" e a "Flor que 

se Abre" focam no autoconhecimento: no primeiro, um espelho dentro de um baú simboliza 

o auto reconhecimento como "tesouro"; no segundo, flores de papel que se abrem na água 

representam a materialização de sonhos e esperanças (Zimerman, 2000). Essas atividades 

são particularmente eficazes para pacientes psiquiátricos e adolescentes, facilitando a 

expressão de vulnerabilidades em um ambiente seguro. 

Por fim, dinâmicas como "Meu Coração" e "Sino do Silêncio" abordam a regulação 

emocional. Na primeira, um objeto em forma de coração circula no grupo, incentivando a 

verbalização de sentimentos, enquanto a segunda desafia os participantes a passarem um 

sino sem emitir som, trabalhando atenção plena e autocontrole (Campos et al., 2018). Para a 

saúde pública, essas estratégias representam intervenções de baixo custo e alta 

replicabilidade, alinhadas às políticas de humanização. Na enfermagem, a cartilha 

sistematiza tecnologias leves (relacionais) e duras (materiais), como propõe Merhy (2014), 

capacitando profissionais para o cuidado integral e fortalecendo seu papel na promoção da 

saúde mental coletiva.  

Na fase de divulgação e aplicação da cartilha, realizou-se um treinamento e 

demonstração prática da cartilha, com duração que variava de 2 a 4 horas. No CAPS 

Redenção/CE para os profissionais do serviço de saúde (psicólogos, assistentes sociais, 

enfermeiro, coordenador da unidade e técnico de enfermagem) e com os usuários, 

totalizando a participação de 30 pessoas. No CAPS   Acarape/CE para os profissionais do 

serviço de saúde (Enfermeiro e técnico de enfermagem) e usuários, com 25 participantes. 

Na Escola Estadual de Ensino Médio de Redenção/CE, envolvendo os professores da escola 



e alunos, com 50 participantes. Na UNILAB Redenção/CE, para discentes e docentes da 

instituição, com 40 participantes. Com o objetivo de apresentar as dinâmicas e sua aplicação 

no contexto de cuidado humanizado. 

Durante a aplicação da cartilha, observou-se intensa participação dos diferentes 

grupos envolvidos. Entre os profissionais dos CAPS e usuários, destacou-se o engajamento 

dos pacientes psiquiátricos de todas as faixas etárias e o cuidado participativo dos 

facilitadores. Na comunidade acadêmica, os estudantes e docentes demonstraram grande 

envolvimento e desejo de realizar as dinâmicas durante as aulas práticas nos postos de saúde 

e hospitais. Os professores participantes também relataram mudanças significativas, 

observando maior integração e empatia entre os alunos após a realização das dinâmicas.  

A interação entre os diferentes grupos gerou momentos ricos de troca, onde 

conhecimentos acadêmicos se mesclaram com experiências de vida, criando um espaço 

verdadeiramente colaborativo. Essas interações positivas foram complementadas por 

manifestações não-verbais significativas, como expressões faciais de contentamento e 

postura atenta, além de comentários espontâneos que evidenciaram satisfação com a 

proposta. 

A seguir, são apresentadas as imagens reais da cartilha impressa e a página da 

dinâmica interativa, e no apêndice A,  a cartilha em sua íntegra, onde ilustra toda a obra  e 

suas dinâmicas de grupo desenvolvidas e aplicadas no contexto do Projeto de Extensão 

AMAR. Os registros fotográficos incluídos nesta cartilha são de autoria própria, mostram as 

dinâmicas em execução. Produzidas para ilustrar cada etapa, facilitam a compreensão e 

aplicação das atividades, reforçando o cuidado humanizado e inovador da proposta, além de 

complementar visualmente o conteúdo teórico. 

Figura 2 – Cartilha dinâmicas para AMAR impressa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 



A obra foi utilizada como guia em encontros semanais com três públicos principais: 

universitários, estudantes do ensino médio e usuários dos CAPS.  Para ampliar o acesso e a 

divulgação, foi incluído um QR Code na cartilha e divulgado o código nas mídias sociais, 

direcionando à plataforma digital Instagram, onde a versão completa está disponível. Essa 

estratégia visa democratizar o acesso ao material e facilitar sua distribuição em diferentes 

contextos.  

Vale salientar que, as dinâmicas, como "Eu Mereço" (focada em autoestima) e 

"Amigo secreto do AMAR", foram adaptadas conforme as necessidades de cada grupo, 

demonstrando alta replicabilidade (Macedo 2016). A abordagem dialógica, baseada nos 

princípios de Freire (1996), facilitou a participação ativa e a construção coletiva de saberes. 

Profissionais de saúde relataram que o material auxiliou na condução de atividades grupais 

com maior segurança, enquanto usuários destacaram a clareza e o acolhimento 

proporcionado pelas dinâmicas (Campos et al., 2018). 

A avaliação participativa da cartilha revelou avanços significativos no cuidado em 

saúde mental através de observações ricas e relatos espontâneos. Durante a aplicação das 

dinâmicas, notou-se uma nítida evolução na interação dos participantes, que 

progressivamente demonstraram maior abertura para compartilhar experiências e emoções. 

Os registros no diário de campo destacaram como a linguagem simplificada e os elementos 

visuais tornaram as atividades mais acessíveis, especialmente para usuários com menor 

escolaridade. 

Percebeu-se pelo comportamento dos profissionais de saúde que o material trouxe 

uma nova perspectiva para seu trabalho, facilitando a criação de vínculos terapêuticos mais 

autênticos. A cartilha apresentou ferramentas para ir além dos protocolos tradicionais, 

criando um espaço onde os usuários realmente se sentem acolhidos. Essa percepção foi 

reforçada por diversos relatos de participantes que mencionaram se sentir mais 

compreendidos e menos julgados durante as dinâmicas. 

As adaptações realizadas durante o processo - como a reordenação das atividades e 

o reforço dos elementos visuais - mostraram-se particularmente eficazes. Observou-se que 

essas mudanças permitiram uma transição mais natural entre as dinâmicas, criando um fluxo 

que os participantes descreveram como "orgânico" e "acolhedor". Um aspecto marcante foi 

a forma como alguns alunos e professores da escola de ensino médio (Urio at al., 2017) 

começaram a adaptar espontaneamente as dinâmicas para seu contexto familiar, 

demonstrando a apropriação criativa do material. 



Os encontros revelaram ainda um crescimento notável na autonomia dos 

participantes. Muitos passaram a sugerir temas para novas dinâmicas e a mediar partes das 

atividades, sinalizando o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Essa mudança 

foi especialmente visível nos grupos do CAPS e da UNILAB, onde se observou maior 

protagonismo dos usuários no cuidado de sua saúde mental. 

A dinâmica do "Eu mereço" emergiu como particularmente transformadora, criando 

espaços de escuta mútua que, segundo os relatos, continuavam a reverberar mesmo após os 

encontros.  Esses momentos evidenciaram o potencial da cartilha para promover não apenas 

cuidado individual, mas também fortalecimento comunitário. 

Os achados desta experiência corroboram com as discussões recentes de Silva 

(2021), que destaca a importância de abordagens pedagógicas inovadoras para preparar 

profissionais capazes de enfrentar as constantes transformações do mundo moderno. 

Compreender situações e saberes acontecimentais torna-se essencial nesse contexto 

dinâmico. Como apontam estudos (Campos, 2018), há uma necessidade significativa de 

recursos pedagógicos que articulem teoria e prática no cuidado em saúde mental, 

especialmente no que tange às tecnologias leves de grupo. Esta constatação se fez 

particularmente evidente durante o desenvolvimento do projeto, quando se verificou que 

muitos profissionais precisavam criar seus próprios materiais de forma improvisada.  

A cartilha "Dinâmicas para AMAR" surgiu como resposta a esta necessidade, 

preenchendo uma importante lacuna formativa ao oferecer um instrumento sistematizado, 

porém flexível, que valoriza tanto o saber técnico quanto a dimensão relacional do cuidado 

- aspecto fundamental que, segundo os referidos autores, frequentemente é negligenciado 

nos manuais tradicionais de enfermagem em saúde mental. 

A experiência demonstrou que a obra é uma ferramenta viável e eficaz para 

promoção da Enfermagem em saúde mental, combinando embasamento teórico, 

acessibilidade e flexibilidade prática. Os resultados apontam para seu potencial como 

recurso educativo tanto na formação profissional quanto no cuidado direto, fortalecendo a 

integração entre teoria e prática extensionista (UNILAB, 2023). 

Em síntese, esta tecnologia aprimora a formação dos enfermeiros, oferecendo 

recursos para simulação de cenários clínicos, acesso a informações atualizadas e 

desenvolvimento de habilidades humanizadas. A incorporação de tecnologias leves, 

dinâmicas de grupo voltadas à enfermagem em saúde mental, e tecnologias duras, como uma 

cartilha impressa, permite a criação de um ambiente de cuidado mais completo e integrado. 

E também desempenha um papel fundamental na humanização do cuidado. A tecnologia na 



enfermagem não substitui o cuidado humano, mas o complementa, tornando-o mais 

eficiente, seguro e humanizado (Campos, 2018). 

 

DISCUSSÃO 

 

Diálogo entre o relato e a literatura 

 

A experiência de criação e aplicação da cartilha "Dinâmicas para AMAR" encontra 

respaldo na literatura científica contemporânea sobre a integração de tecnologias no cuidado 

em saúde mental. Como demonstrado por Penaz (2016) as intervenções grupais que 

combinam abordagens relacionais (tecnologias leves) com suportes materiais (tecnologias 

duras) potencializam os resultados em saúde mental. Durante o desenvolvimento do projeto, 

constatei pessoalmente a carência de materiais didáticos específicos para intervenções 

grupais que utilizassem as PICS no contexto da enfermagem psiquiátrica, confirmação que 

encontra eco em uma obra de Silva et al (Freitas at al., 2021). Há uma notável escassez de 

recursos pedagógicos sistematizados para o trabalho com dinâmicas de grupo na 

enfermagem, lacuna que impacta diretamente na qualidade da formação profissional e na 

assistência prestada. (Ludugerio at al, 2024) 

Nesta perspectiva, as dinâmicas desenvolvidas na cartilha se configuram como 

ferramentas essenciais para estabelecer vínculos terapêuticos significativos, promovendo 

não apenas a humanização do cuidado, mas também a autonomia dos usuários. Essa 

abordagem alinha-se aos princípios nightingaleanos, que destacam a importância do 

ambiente terapêutico e das relações interpessoais no processo de cuidado (Nightingale, 

1859), adaptando esses conceitos históricos às necessidades contemporâneas da saúde 

mental brasileira por meio de um material prático e acessível. 

 

Comentário acerca das informações do relato 

 

As informações do relato evidenciam que a cartilha "Dinâmicas para AMAR" 

preencheu uma lacuna importante na formação de profissionais e na prática cotidiana da 

enfermagem em saúde mental. A adaptação e criação de dinâmicas, como a "Dinâmica do 

Eu Mereço", refletem a necessidade de abordagens que promovam a autoestima e o 

autocuidado, aspectos fundamentais para a recuperação e o bem-estar dos usuários. 

Conforme Orem (1971), o autocuidado é um pilar central na teoria do déficit de autocuidado, 



que enfatiza a capacidade do indivíduo de cuidar de si mesmo, desde que devidamente 

orientado e apoiado. A cartilha, ao fornecer orientações claras e acessíveis, contribui para o 

empoderamento dos usuários e profissionais, fortalecendo a autonomia e a qualidade do 

cuidado. 

 

Análise das informações do relato de experiência 

 

A análise das informações do relato de experiência revela que a cartilha "Dinâmicas 

para AMAR" trouxe inovações significativas para o cenário da saúde mental, especialmente 

no contexto da atenção à saúde pública. A integração de dinâmicas de grupo adaptadas e 

criadas para o contexto local demonstrou-se uma estratégia eficaz para promover a 

participação ativa e a construção coletiva de saberes. Conforme destacado por Urio (2017), 

metodologias interativas são fundamentais para a educação em saúde, pois facilitam a troca 

de experiências e a reflexão crítica. Além disso, a cartilha reforçou o papel da enfermagem 

como agente de transformação social, ao oferecer um recurso prático e contextualizado para 

o manejo de situações complexas. 

 

A importância da enfermagem em saúde mental 

 

A enfermagem em saúde mental desempenha um papel crucial na promoção do 

cuidado integral e humanizado, especialmente em contextos como o CAPS, onde a 

complexidade dos casos exige abordagens multidisciplinares e integradas. Conforme 

destacado por Rodrigues et al. (2021), o enfermeiro atua como mediador entre o usuário, a 

família e a equipe de saúde, promovendo a adesão ao tratamento e a construção de projetos 

terapêuticos singulares. A cartilha "Dinâmicas para AMAR" reforça esse papel ao oferecer 

ferramentas que facilitam a comunicação, o acolhimento e a construção de vínculos, 

elementos essenciais para o sucesso das intervenções em saúde mental. 

 

A cartilha para o CAPS , comunidade acadêmica e para os profissionais da escola de 

ensino médio 

 

No contexto do CAPS, a cartilha "Dinâmicas para AMAR" mostrou-se um recurso 

valioso para a capacitação de profissionais e a melhoria das práticas de cuidado. Conforme 

Fonseca at al (2023), a educação permanente em saúde é fundamental para a qualificação 



dos serviços ofertados, especialmente em áreas complexas como a saúde mental. A cartilha, 

ao integrar teoria e prática, contribui para a formação de profissionais mais preparados e 

sensíveis às necessidades dos usuários.  

Além disso, a comunidade acadêmica foi diretamente beneficiada, pois a 

experiência proporcionou aos estudantes de enfermagem uma vivência prática e reflexiva, 

alinhando-se aos princípios da educação problematizadora defendidos por Freire (1996). 

A aplicação da cartilha "Dinâmicas para AMAR" no contexto escolar também 

trouxe contribuições significativas, especialmente para os professores do ensino médio. 

Conforme destacado por Urio (2017), a escola é um espaço privilegiado para a promoção da 

saúde mental, pois permite a identificação precoce de problemas e a implementação de 

estratégias preventivas. A cartilha, ao oferecer dinâmicas que promovem a autoestima, o 

autocuidado e a resiliência, contribui para a formação de jovens mais conscientes e 

preparados para enfrentar os desafios da vida. Além disso, a experiência fortaleceu a parceria 

entre saúde e educação, reforçando a importância do trabalho intersetorial na promoção da 

saúde mental. 

 

Limitações do estudo 

 

Apesar dos resultados positivos, o processo de criação e aplicação da cartilha 

enfrentou algumas limitações. A principal dificuldade foi a resistência inicial de alguns 

profissionais em adotar novas metodologias, especialmente aqueles com pouca experiência 

em dinâmicas de grupo. Para superar essa barreira, foram realizadas oficinas de capacitação 

e treinamentos práticos, que permitiram a familiarização com as técnicas propostas. Outro 

desafio foi a escassez de recursos e materiais, que limitou a produção e distribuição da 

cartilha em larga escala. Para contornar essa limitação, buscou-se parcerias com outros 

profissionais do âmbito acadêmico e a utilização de ferramentas digitais para ampliar o 

acesso ao material. 

 

Benefícios do trabalho 

 

Por outro lado, a experiência foi potencializada por diversos aspectos, como o 

engajamento dos participantes e a colaboração interdisciplinar. A participação ativa de 

estudantes, profissionais e professores enriqueceu o processo de criação da cartilha, trazendo 

diferentes perspectivas e saberes. Além disso, o apoio institucional da UNILAB e do Projeto 



de Extensão AMAR foi fundamental para a viabilização do projeto. A integração de 

tecnologias leves e duras, conforme proposto por Merhy (2014), também se mostrou uma 

estratégia eficaz para garantir a aplicabilidade e a efetividade das dinâmicas propostas. Por 

fim, a cartilha "Dinâmicas para AMAR" deixou um legado significativo para a universidade 

e para a comunidade, ao oferecer um recurso educativo inovador e acessível. 

 

Reflexões críticas e contribuições para o cenário da ciência 

 

Os resultados desta experiência podem ser explicados e ampliados por outros 

estudos que abordam a importância das tecnologias no cuidado em saúde mental. Conforme 

Campos at al (2018), práticas de cuidado singulares e coletivas bem estruturadas são 

fundamentais para a formação de profissionais e a promoção de práticas mais eficazes. A 

cartilha "Dinâmicas para AMAR" contribui para o cenário da ciência ao oferecer um modelo 

replicável e adaptável para diferentes contextos, reforçando a importância da educação 

permanente em saúde (SILVA 2021). Além disso, a experiência reforça o papel da 

enfermagem como agente de mudança e inovação, alinhando-se aos princípios defendidos 

por Florence Nightingale e Dorothea Orem, que destacam a importância do cuidado 

humanizado e do empoderamento dos usuários. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração e aplicação da cartilha "Dinâmicas para AMAR" representaram um 

marco significativo no âmbito do Projeto de Extensão AMAR, consolidando-se como uma 

contribuição relevante para a enfermagem em saúde mental, para a formação acadêmica e 

para a prática profissional no CAPS e na escola de ensino médio. Este trabalho, fruto de um 

processo construído ao longo de uma trajetória na academia, com aspectos cuidadosos e 

dedicados, reflete não apenas o compromisso com a ciência e a educação, mas também o 

profundo respeito e amor pelo cuidado humanizado em saúde mental. A cartilha, ao integrar 

tecnologias leves e duras, trouxe inovações metodológicas, ao integrar dinâmicas grupais no 

contexto da Enfermagem em saúde mental com o uso das PICS, o que fortalecem o vínculo 

entre profissionais, usuários e comunidade, promovendo um espaço de diálogo, acolhimento 

e construção coletiva de saberes. 

Os resultados alcançados evidenciam que a obra é mais do que um material 

educativo: é uma ferramenta de transformação social, que empodera usuários, capacita 



profissionais e inspira estudantes. A dinâmica do “Eu Mereço", em especial, simboliza o 

cerne deste trabalho, ao evocar a autoestima e o autocuidado como pilares fundamentais para 

a recuperação e o bem-estar. Essa filosofia permeia todo o processo de criação da cartilha, 

refletindo-se em cada dinâmica proposta e em cada interação vivenciada. 

A experiência também reforçou o papel da enfermagem como agente de mudança 

e inovação, alinhando-se aos princípios defendidos ao longo da história da profissão do 

cuidado, que enfatizam a importância do autocuidado e das tecnologias leves no cuidado em 

saúde. Ao deixar um legado para a universidade e para a comunidade, a cartilha transcende 

os limites do projeto, tornando-se um recurso educativo replicável e adaptável a diferentes 

contextos. Sua aplicação no CAPS e na escola de ensino médio demonstrou que a integração 

entre saúde e educação é não apenas possível, mas essencial para a promoção da saúde 

mental. 

Por fim, este trabalho representa um testemunho do poder do cuidado humanizado 

e da educação como ferramentas de transformação. Apesar das limitações enfrentadas, a 

dedicação e o engajamento de todos os envolvidos superaram os desafios, resultando em 

uma experiência rica e significativa. Dinâmicas para AMAR é, portanto, um convite ao amor 

pelo cuidado, à valorização da vida e à construção de um futuro mais saudável e inclusivo. 

Que este trabalho inspire novas iniciativas e fortaleça o compromisso da enfermagem com a 

saúde mental, sempre pautado no respeito, na empatia e no amor. 
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Apêndice A – Cartilha dinâmicas para AMAR. 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


